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Vereadora Teresa Bacelar da Câmara Municipal de Oeiras

“Quer terminar mandato com mais 
respostas sociais no concelho”

“As multinacionais têm devolvido à nossa comunidade, através do programa Oeiras Solidária”, parte 
do que ganharam no concelho”, revela a vereadora Teresa Bacelar, da Câmara Municipal de Oeiras. 
Este programa permite que a autarquia peça às empresas, os produtos que as instituições necessitam, 
explicando que “as empresas ajudam não só a nível monetário, mas também ofertando géneros e 
realizando intervenções nas instituições”. Págs.   6-7

Isaltino Morais 
visita Carnaxide 
e Queijas
Isaltino Morais realiza semanal-

mente, às sextas-feiras, visitas de 

trabalho às freguesias. Desta vez, 

esteve na União de Freguesias 

de Carnaxide e Queijas, para se 

inteirar dos problemas existentes 

e terminou a sua deslocação de 

trabalho em Algés. Pág.    3 Págs.   8-9

União de Freguesias acolhe nove mil jovens da JMJ
As localidades de Carnaxide e Queijas 
deverão acolher cerca de nove mil 
jovens que irão participar na Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ), entre os dias 
1 a 6 de agosto. A União de Freguesias 
de Carnaxide e Queijas (UFCQ) está 
a apoiar as paróquias na receção aos 
participantes, e organizou um evento de 
receção no Centro Cívico de Carnaxide, a 
31 de julho.

Pág.   4

Casas para policias vão ser construídas na Outurela

O Ministério da Administração Interna (MAI) e a Câmara 
Municipal de Oeiras celebraram um memorando de 
entendimento para cedência de um terreno na zona da 
Outurela, em Carnaxide, para a construção de 60 aloja-
mentos para os agentes da Polícia de Segurança Pública 
(PSP) da Divisão de Oeiras.
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A Câmara Municipal de Oeiras, a 
Federação Portuguesa de Atletismo, 
a Federação Portuguesa de Futebol, a 
Federação Portuguesa de Rugby e o 
Instituto Português da Juventude e do 
Desporto (IPDJ) assinaram um acordo 
de colaboração para a dinamização e 
reabilitação do estádio de Honra do 
Complexo Desportivo do Jamor, mais 
conhecido por Estádio Nacional.

É um passo em frente para a reabilitação do Estádio 
Nacional do Jamor. As federações portuguesas de 
Futebol, Atletismo e Rugby assinaram um protocolo 
com a Direção-Geral do Património Cultural e com 
o município de Oeiras, para abrir um concurso para 
um novo projeto arquitetónico para o estádio, que 
já conta com quase 80 anos de História.
“Lembro uma competição de atletismo que se 
realizava aqui num sábado e que a prova foi in-
terrompida com jovens militantes de um partido 
de extrema-esquerda que eram perseguidos pelo 
COPCON (Comando Operacional do Continen-
te, criado pelo Movimento das Forças Armadas), 
aos tiros. Confundiam-se os tiros de partida da 
prova de atletismo com os tiros de quem perse-
guia os jovens”. O episódio, recordado por Jorge 
Vieira, presidente da Federação Portuguesa de 
Atletismo, aconteceu, no Pós-25 de Abril, naque-
le estádio que, durante muitos anos, teve a única 
pista de atletismo em todo o país.
Tido, por muitos, como uma das grandes obras 
do regime fascista, o Estádio Nacional tem, con-
tudo, vindo a perder valências, ao longo das 
décadas. “Este estádio já não tem, hoje, condi-
ções para acolher certas provas internacionais. 
E é uma pena que não tenha”, lamenta o pri-
meiro-ministro, notando que é “a promoção do 
desporto e a competitividade” do país - que, na 
ótica de António Costa, “tem demonstrado a sua 
excelente capacidade de organização dos mais 
diversos eventos” - que saem prejudicadas.
O chefe do Governo defende que este grande 
espaço não pode ser só um “sítio de memória 
arqueológica”, tem, em vez disso, de ser posto 
a uso e ao serviço das diferentes modalidades.
“Felizmente, já não somos só um país de futebol. 
Em setembro, a nossa seleção nacional estará em 
França a bater-se no campeonato do mundo de 
rugby; o atletismo já nos deu as maiores alegrias 
olímpicas que até agora tivemos”, lembra Antó-
nio Costa, seguro de que o mesmo acontecerá 

com “outras modalidades, no futuro. Mas, para 
isso, temos de criar condições”, adverte.
E é por isso que as federações de Atletismo, Ru-
gby e Futebol uniram esforços e irão suportar os 
custos do concurso de ideias para o novo pro-
jeto arquitetónico do Estádio Nacional. A autar-
quia de Oeiras, que colabora no protocolo, não 
está, porém, tão certa de que não será chamada 
a pagar alguma coisa.
“O Governo ou outras instituições, quando nos 
convidam, normalmente, é para nos pedir di-
nheiro”, atirou o presidente do município, Isaltino 
Morais, durante a cerimónia de assinatura do pro-
tocolo. “Neste caso, os números ainda não estão 
quantificados, mas também, nessa matéria, quero 
dizer que, obviamente, alinharemos com os outros, 
porque sabemos que, na realidade, este complexo 
desportivo é nacional, mas está aqui em Oeiras”.
Segundo o presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais, é uma “satisfação” assinar 
este protocolo em conjunto com as restantes insti-
tuições. “A existência de equipamentos do Estado 
e da Administração Central não podem ser indi-
ferentes” às autarquias, sublinhou o edil. Na sua 
visão, o Complexo Desportivo do Jamor e o Es-
tádio Nacional têm uma grande “simbologia” não 
apenas para o concelho, mas para todo o país.
“Toda a simbologia é bem sentida pelos por-
tugueses. Há momentos naturalmente mais ex-
pressivos, como é por exemplo o final da Taça 
de Portugal”, sustentou. Este acordo surge na se-
quência da vontade de todas as entidades envol-
vidas em contribuir para a reabilitação e otimiza-
ção do Estádio Nacional. Ainda de acordo com 
Isaltino Morais, “muitos dirigentes e autarcas 
deste concelho foram formados neste complexo 
da Faculdade de Motricidade Humana”.

As várias entidades envolvidas serão responsá-
veis por lançar um concurso de ideias para defi-
nir em que moldes será feita esta reabilitação. A 
Câmara de Oeiras irá colaborar a nível urbanís-
tico. “Este novo passo só pode traduzir-se numa 
melhor prestação de todos os serviços existentes 
neste complexo”, prosseguiu o autarca oeirense, 
salientando que o apoio da CMO “será positivo 
para todos os parceiros”.
Jorge Vieira, presidente da Federação Portuguesa 
de Atletismo, revelou que no Complexo Desporti-
vo do Jamor se reúnem, diariamente, cerca de 600 
atletas para treinar, lembrando que no Estádio do 
Jamor treinaram os nossos melhores campeões do 
desporto português e do atletismo.
Segundo Jorge Vieira, o Jamor foi, durante muito 
tempo, “a única pista com piso sintético em todo o 
país”, onde treinavam atletas de todo o país, “que 
demoravam horas a chegar”. “Costumo dizer que 
este foi um tempo que fez do atletismo aquilo que 
é hoje. A modalidade foi feita com grande esforço, 
dedicação, e grande resiliência de todos”, realçou.

Promover a inclusão

Já Ana Catarina Mendes, Ministra Adjunta e dos 
Assuntos Parlamentares, considera que este é um 
“momento simbólico” e vai ao encontro da res-
ponsabilidade assumida pelo Governo em apos-
tar na atividade física e no desporto, uma vez 
que “são essenciais para a promoção da saúde e 
do bem-estar”. Ao mesmo tempo, acrescentou a 
ministra, o desporto é também “um instrumento 
fundamental para a inclusão social e igualdade 
de oportunidades”.
No entanto, esta aposta não se deve ficar ape-
nas por este protocolo, considera, mas do tra-

balho conjunto com as autarquias, federações, 
associações e clubes. “Temos de dar um passo 
para que a sociedade, as instituições e os clubes 
disponham de melhores condições para promo-
ver o bem-estar das populações, a inclusão e a 
igualdade de oportunidades”.
Ana Catarina Mendes sublinhou que é funda-
mental “abrir o desporto a todos”, independente-
mente da origem social. A ministra referiu o Pro-
grama Escolhas, atualmente gerido pelo IPDJ, 
que tem como objetivo promover a inclusão e 
integração social dos jovens mais carenciados. 
Salientando as políticas que têm sido desen-
volvidas no âmbito da igualdade de género no 
desporto e ainda do reforço do número de uni-
dades de apoio ao alto rendimento nas escolas 
portuguesas.
“A partir de setembro, teremos 25 unidades de 
apoio ao alto rendimento em escolas de norte a 
sul do país”, e que vão apoiar “milhares de alu-
nos atletas em 55 modalidades”, sublinhou. Por 
outro lado, Ana Catarina Mendes salientou ainda 
que o Governo procura implementar medidas de 
“combate à violência e outras práticas nefastas 
no desporto”. A isto junta-se à aposta “nos inves-
timentos e infraestruturas desportivas”, como é o 
caso do Complexo Desportivo do Jamor. Sobre 
este espaço, a Ministra dos Assuntos Parlamen-
tares reforçou que “não tem as condições essen-
ciais” para as mulheres praticarem.
O Estádio Nacional foi criado em 1944, e foi 
aqui que surgiu o primeiro e único Instituto 
Nacional de Educação Física (INEF), instituição 
que deu origem à Faculdade de Motricidade 
Humana (FMH). Mais tarde, em 1972, surgiu a 
primeira pista sintética do país, e que foi a úni-
ca até 1987.

Estádio do Jamor é a jóia da 
coroa do desporto nacional



3 AGO
2023GERAL

OLHARES 

DE CARNAXIDE 

E QUEIJAS

Proprietário e Editor Avalanche de Sonhos Unipessoal, Lda. | Conselho de Administração M.R.S. Oliveira
Detentor de Capital Social M.R.S. Oliveira (100%) | NIF 514 355 034 
Sede Social / Sede Editor / Sede Redação Av. Eng. Arantes de Oliveira, 3 R/C - 1900-221 Lisboa
Tel 211934140 • Tm 967734378 | avalanchedesonhos@sapo.pt | Diretor Mário Rodrigues | ocq@olharesdelisboa.pt
Redação Rute Fidalgo, Luis H. Antunes | Fotografia Fernando Zarcos
Publicidade e Marketing Artur Oliveira - Marcelo Duarte - Diego Guimarães | Paginação e Arte Gráfica Mário Clemente
Impressão Gráfica Funchalense - Rua da Capela da Nossa Senhora da Conceição, 50 - Morelena  – 2715-029 Pêro 
Pinheiro | Estatuto Editorial www.olharesdelisboa.pt/estatutoeditorialolharesdecarnaxideequeijas2/
Depósito Legal 455061/19 | Nº Registo na ERC: 127312 | Tiragem deste número 17 000 exs. 

OlharesdeCarnaxideeQueijas

           www.olharesdelisboa.pt

               ocq@olharesdelisboa.pt

Acompanhar as obras em curso na União de Fre-
guesias de Carnaxide e Queijas, nomeadamente 
nas áreas da mobilidade e ambiente, levaram o 
presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isal-
tino Morais, juntamente com vereadores, dirigen-
tes, técnicos municipais e o presidente da União 
de Freguesias de Carnaxide e Queijas, a realizar, 
no dia 21 de julho, mais uma visita de trabalho a 
esta localidade do concelho.
Segundo explica Isaltino Morais, estas visitas são 
um importante meio de contacto e audição dos 
munícipes, permitindo diagnosticar os proble-
mas e mobilizar os serviços no sentido da elabo-
ração de projetos ou realização de obras.
A manhã começou pelas instalações da Univer-
sidade Sénior de Carnaxide e de Queijas, onde 
foram encontradas algumas soluções de condi-
ções mais adequadas para o seu funcionamento.
O autarca adiantou que a universidade sénior, 
neste momento com 400 utentes, 80 dos quais 
são de Queijas, não tem condições físicas para 
acolher os seus “estudantes”. “Enquanto em 
Carnaxide, a Universidade está instalada num 
antigo ATL, que carece de manutenção constan-
te, mas que tem espaço, em Queijas o espaço 
que está a ser utilizado não tem o mínimo de 

condições de acessibilidade”, esclarece Isaltino 
Morais.
Na perspetiva de Isaltino Morais, é necessário 
encontrar uma solução para este estabelecimen-
to de ensino “ofereça” condições confortáveis 
aos seus utentes. Elogiando o trabalho desenvol-
vido pela União de Freguesias, o autarca revelou 
que uma das soluções possíveis passa “por en-
contrar uma solução no r/c da Casa D. Miguel”, 
em recuperação.
Seguiu-se uma visita à Praceta Barbosa du Bo-
cage, em Carnaxide, para o acompanhamento 
das obras que vêm sendo desenvolvidas no âm-
bito da delegação de competências à União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas. Estas obras, 
levadas a cabo por aquela União de Freguesias, 
têm por objetivo melhorar as condições de mo-
bilidade, requalificar o espaço envolvente e todo 
o espaço verde daquele local.
O autarca, que por várias vezes salientou o tra-
balho que está a ser realizado pelo executivo da 
União de Freguesias, liderado por Inigo Pereira, 
defendeu que a freguesia “está a realizar várias 
obras, que irão facilitar a ‘utilização’ dos passeios 
por todos, principalmente às pessoas com me-
nos mobilidade.

De visita ao Cemitério de Carnaxide, a comitiva 
liderada pelo presidente do Município verificou 
os trabalhos de manutenção, que incluem percur-
sos asfaltados dentro daquele espaço, salientan-
do todo o trabalho de reabilitação e conservação 
deste espaço, nomeadamente a pintura da capela.
Os trabalhos da manhã foram concluídos com 
uma visita a Algés, onde foram analisadas exe-
cuções das Medidas dos Efeitos das Cheias, que 
serão colocadas em prática até à construção do 

alargamento da secção da Ribeira de Algés – in-
tervenção que está a ser articulada com Agência 
Portuguesa do Ambiente.

Substituir calçada de vidraço

Inigo Pereira, em declarações ao nosso jornal, no 
final da visita de Isaltino Morais, recordou que “a 
União de Freguesias de Carnaxide e Queijas tem 
vindo a realizar, nas últimas semanas, trabalhos 
de requalificação na via pública e também em 
escolas do ensino básico do nosso território”.
Exemplo disso são os trabalhos realizados na 
Praceta Barbosa du Bocage e na Rua Antero de 
Quental, ambas em Carnaxide, que foram os 
principais focos das intervenções. 
Segundo explica, “a substituição na Praceta du 
Bocage da calçada de vidraço nos passeios por 
piso antiderrapante foi fundamental nesta zona 
habitacional, aumentando a qualidade do piso e 
melhorando a mobilidade dos moradores, e dimi-
nuindo significativamente o número de quedas ou 
pequenos acidentes. Na Rua Antero de Quental es-
sas melhorias são mais evidentes, devido à grande 
atividade de comércio que se observa nessa zona”.
Na Praceta Barbosa du Bocage, o presidente da 
União de Freguesias destaca os trabalhos dos 
muretos e caldeiras das árvores, facilitando uma 
posterior intervenção do Município de Oeiras 
nos espaços verdes adjacentes.
Em termos de parque escolar, Inigo Pereira sa-
lienta os trabalhos de reabilitação e pintura nas 
escolas Vieira da Silva, em Carnaxide, e de repa-
ração das salas de aulas na Escola Cesário Verde, 
em Queijas. “São intervenções que visam melho-
rar as condições a alunos, professores e auxilia-
res, e que só são possíveis realizar durante as 
férias escolares”, afirma.
O autarca revela que “estão já planeadas outras 
intervenções, num trabalho contínuo de tornar 
o espaço público e um território mais agradável 
para todos”.

Visita à União de Freguesias de Carnaxide e Queijas

Isaltino Morais acompanha obras e aponta soluções
Isaltino Morais realiza semanalmente, às sextas-feiras, visitas de trabalho às freguesias. Desta vez, esteve na União de Freguesias de Carnaxide e Queijas, 
para se inteirar dos problemas existentes e terminou esta sua deslocação de trabalho em Algés, para se inteirar sobre a forma como estão a decorrer os 
testes ao modelo de comportas amovíveis “anti-cheias”, a serem colocados nas entradas das residências e dos estabelecimentos comerciais.
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O Ministério da Administração Interna (MAI) e a Câmara Municipal de Oeiras celebraram um memorando de entendimento para cedência de um terreno 
na zona da Outurela, em Carnaxide, avaliado em 500 mil euros, para a construção de 60 alojamentos para os agentes da Polícia de Segurança Pública 
(PSP) da Divisão de Oeiras.

Sessenta casas para polícias na Outurela

A Câmara de Oeiras assinou um protocolo de 
cedência de um terreno, na zona da Outurela, 
em Carnaxide, à Polícia de Segurança Pública 
(PSP) para a construção de uma estrutura resi-
dencial para os seus profissionais. O acordo foi 
assinado pelo presidente da Câmara Municipal 

de Oeiras, Isaltino Morais, e pelo ministro da Ad-
ministração Interna, José Luís Carneiro. 
Segundo Isaltino Morais, o Município de Oeiras 
tem promovido a criação de residências para 
profissionais de áreas estratégicas a nível local, 
nomeadamente através da construção de aloja-

mentos para professores e cientistas. Em conse-
quência desta política, a autarquia decidiu ceder 
terreno à PSP, num valor aproximado de qui-
nhentos mil euros, para a construção de 60 alo-
jamentos para agentes desta força de segurança, 
com atribuição preferencial para os que exercem 
funções na Divisão Policial de Oeiras. 
A cedência deste terreno, através do direito de 
superfície, vai permitir aos Serviços Sociais da 
PSP de Oeiras criar mais alojamento para os po-
lícias, permitindo à autarquia melhorar os níveis 
de segurança em Oeiras, o que ajudará a dimi-
nuir os fatores de criminalidade no concelho.
Para o presidente da CMO, Isaltino Morais, estas 
são “políticas que têm impacto na vida das pes-
soas”. Na sua visão, “o que fazemos todos os dias 
para melhorar a vida dos cidadãos tem de ser 
sentido pela manifestação de bem-estar que nos 
transmitem”. Por isso, é importante investir na 
qualidade de vida dos cidadãos, pondo de lado 
as questões sobre “a quem compete a responsa-
bilidade da execução dos projetos”.
“Atingir os níveis de segurança que hoje desfru-
tamos, tal como todo os outros indicadores de 
bem-estar e qualidade de vida, só se consegue 
com ações concretas que mudem efetivamente a 
vida das pessoas”, afirmou o presidente da Câ-
mara Oeiras. 
O Ministro da Administração Interna, José Luís Car-
neiro, agradeceu o apoio dado por Oeiras às forças 
de segurança, que não se resume a este acordo, 
mas também abrange as forças da Proteção Civil.
Atualmente, acrescentou, o MAI tem em curso 
“três investimentos importantes relacionados 
com a segurança”, designadamente na “criação 
de condições mais dignas” para as forças de se-
gurança, através da construção de residências, 
em todo o país, para os agentes da PSP e da 
GNR, prevendo investir cerca de 40 milhões de 
euros de fundos do PRR nesta matéria.
José Luís Carneiro recordou que a GNR “tem em 
curso um investimento superior a sete milhões 
de euros na reabilitação de edificado, desde Faro 
até Chaves”.

Superesquadra para Carnaxide

Isaltino Morais recordou, por outro lado, que em 
Carnaxide vai nascer “a esquadra mais avançada 
deste país”. O edifício vai poder acolher várias 
subunidades da Polícia de Segurança Pública 

(PSP) e terá áreas de atendimento ao público 
e detenção, habitações para polícias e até um 
espaço para a parada no exterior, num total de 
6000 metros quadrados de construção. 
O programa do projeto está feito, o local está es-
colhido e o autarca espera, até ao final do atual 
mandato, poder lançar o concurso público para 
a obra, que tem uma previsão de custo na or-
dem dos seis milhões de euros, suportado pela 
autarquia.
A futura esquadra da PSP de Carnaxide vai ficar 
localizada entre a Estrada da Outurela e a aveni-
da Professor Doutor Bernardo Machado, mesmo 
ao lado das antigas instalações da SIC.

6º acordo com autarquias

Este é o 6.º protocolo assinado desde janeiro en-
tre o MAI e Câmaras Municipais, que abrange 
várias dimensões, em particular o acesso a habi-
tação para os efetivos das Forças de Segurança.
Com o município de Loures foi feita a cedência 
de um imóvel que será reconvertido para aloja-
mento de policias. Com o município da Ama-
dora foi feita a cedência de três terrenos para 
a construção de novos prédios, com 962 m2 
de área total de implantação. Com o município 
de Cascais foi feito um acordo tendo em vista 
a cedência de imóveis para habitação a custos 
acessíveis.
Já com o município de Vila Nova de Gaia foi 
assinado um acordo no âmbito do projeto de 
criação de um complexo habitacional dos Servi-
ços Sociais da GNR, com cerca de 80 habitações. 
Com São João da Madeira, a parceria passa pela 
requalificação por parte da autarquia de um total 
de 22 habitações que são propriedade da GNR 
e PSP.
Em 2022, o Governo autorizou a utilização de 
cerca de 20 milhões de euros dos SSPSP para 
a compra de dois imóveis para habitação nos 
Olivais, em Lisboa, e de um imóvel na Ama-
dora com o mesmo fim, o que permitirá criar 
280 alojamentos. O Governo inscreveu no PRR 
um total de 40 milhões de euros para habitação 
dos efetivos das Forças de Segurança. Uma das 
apostas do MAI é precisamente a criação de 
alojamento para os guardas e polícias que es-
tão em início de carreira e deslocados das suas 
zonas de residência nas Áreas Metropolitanas 
de Lisboa e Porto.
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O presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isal-
tino Morais, presidiu a cerimónia de inauguração 
das obras de reabilitação da sede da Parques Tejo, 
acompanhado pelo executivo Municipal, pela pre-
sidente da Assembleia Municipal de Oeiras, Elisa-
bete Oliveira, e pelo Presidente da União de Fre-
guesias da Carnaxide e Queijas, Inigo Pereira.
Após uma intervenção estrutural, as novas insta-
lações da Parques Tejo têm agora condições que 
permitem os funcionários “realizarem um bom 
serviço”. O espaço localiza-se em Miraflores, no 
mesmo edifício que alberga o Centro de Atendi-
mento ao Cliente, lançado em setembro do ano 
passado.
Para breve, assegurou Rui Rei, presidente da Par-
ques Tejo, está prevista a expansão do atendi-
mento da Parques Tejo a Carnaxide, informando 
que o futuro centro de operações poderá ficar no 
Centro Cívico. E, para isso, pediu a colaboração 
do presidente da União das Freguesias de Car-
naxide e Queijas (UFCQ), Inigo Pereira. “Com o 
alargamento das nossas competências, consegui-
mos dotar a câmara municipal com informação 
em tempo real para tomar decisões”, acrescentou 
o presidente da Parques Tejo.
Por seu turno, o presidente da Câmara Municipal 
destacou o processo de transformação da Parques 
Tejo como revelador do papel liderante de Oei-
ras enquanto Município que procura congregar a 
inovação tecnológica nas suas políticas, exortan-
do a que a empresa implemente um centro de 
controlo de tráfego que traga maior eficiência à 
gestão do espaço público.
Segundo Isaltino Morais, “estas instalações tradu-
zem uma visão diferente ao nível da administra-
ção pública”. Para Isaltino Morais, “todos aqueles 
que servem os cidadãos têm que à partida eles 
próprios ter condições de trabalho e de conforto”, 
sendo importante “que se sintam bem no local de 
trabalho, porque só assim realmente eles podem 
dar o melhor de si”, dando como exemplo o novo 
edifício que vai albergar os serviços camarários e 
que está atualmente em construção.
O autarca defendeu que o trabalho da Parques 
Tejo passa por uma “atitude pedagógica” e não 
de castigar.
Já Rui Rei considerou que a evolução da empresa 
só foi possível graças à ajuda de todos os par-
ceiros. “Este percurso não é nosso, é da Câmara 
Municipal e da estratégia que o presidente da Câ-
mara tem para o município”, salientando, por ou-
tro lado, que esta mudança reflete-se também na 
mudança de imagem da Parques Tejo, rebranding 
que foi recentemente galardoado com um troféu 
de Bronze na X Edição dos Prémios Lusófonos 
da Criatividade.
Este prémio, acrescentou Rui Rei, “simboliza o ca-
minho que temos vindo a desenvolver e que de 
alguma forma reconhece a imagem e a transfor-
mação que fizemos”. Esta transformação “repre-

senta muito para nós enquanto administração e 
enquanto colegas”, sublinhou.  Os Prémios Lusó-
fonos da Criatividade são o único Festival Inter-
nacional de Criatividade que premeia e distingue, 
há 10 anos, os mercados publicitários e de comu-
nicação dos países de língua oficial portuguesa.

Novos projetos em carteira

Marcando mais uma etapa no seu processo de 
modernização tecnológica e operacional do setor 
da mobilidade em Oeiras, a Parques Tejo – de-
fendeu - prossegue o seu programa de transfor-
mação estrutural e avanço tecnológico, com vista 
a dotar o concelho de Oeiras das soluções de 
mobilidade mais modernas, funcionais e sustentá-
veis, assumindo o seu propósito enquanto agente 
de confiança ao dispor de todas e de todos os 
que vivem, visitam, estudam ou trabalham em 
Oeiras.
Rui Rei fez um balanço do trabalho já executado 
pela empresa, bem como dos projetos que se en-
contram em curso. Partindo desde a construção 
de 700 novos lugares de estacionamento, distri-
buídos por três parques; até às soluções de mobi-
lidade suave, com os serviços dockless lançados 
em novembro de 2022, e com a rede municipal 
de bikesharing, a ser inaugurada neste verão a 
estratégia de mobilidade do Município de Oei-
ras passa por criar um verdadeiro Ecossistema de 
Mobilidade Sustentável.
Rui Rei avançou também com o lançamento, em 
breve, do novo serviço Oeiras Vai e Volta, que 
através de Tuk-tukelétricos, prestará um serviço 
de transporte de proximidade, que se iniciará na 
zona de restaurantes do centro de Paço de Arcos, 
esperando-se um “impacto muito positivo” na fa-
cilidade da circulação de residentes e visitantes 
do concelho.

Rede de carregamentos elétricos

Destacando os investimentos em curso na rede 
de carregamento elétrico para automóveis, o 
presidente da Parques Tejo estimou que esta 
capacidade de servir os residentes com viatu-
ras elétricas será um “fator diferenciador para os 
munícipes de Oeiras”, diminuindo os custos de 
carregamento no concelho. Rui Rei apresentou 
a nova frota de viaturas elétricas da empresa, 
adiantando que “dentro de poucas semanas te-
remos praticamente carbono zero na utilização 
das nossas viaturas”.
Este processo comporta em si uma forte dimen-
são de inovação tecnológica, com o lançamento 
da aplicação Oeiras Move, previsto para o verão 
de 2023, a representar uma nova forma de enca-
rar os serviços de mobilidade, onde as necessi-
dades das pessoas se encontram no centro das 
soluções propostas.

Parques Tejo vai criar centro de 
operações em Carnaxide

A empresa municipal Parques Tejo anunciou, durante a inauguração, a expansão do 
atendimento da Parques Tejo a Carnaxide. Rui Rei, presidente da Parques Tejo, revelou 
que o futuro centro de operações poderá ficar no Centro Cívico, complementando o 

Centro de Atendimento ao Cliente existente em Miraflores.O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, visitou as obras 
do empreendimento do Alto da Montanha, em Carnaxide, cujas casas serão 
destinadas aos vários públicos que se encontram em situação de carência 
habitacional, privilegiando o regime de arrendamento apoiado. Esta visita serviu 
para conhecer o ponto de situação das obras deste projeto, cuja primeira pedra 
foi lançada a 24 de janeiro deste ano.

O lançamento da primeira pedra do equipamento 
de habitação do Alto da Montanha, em Carnaxide, 
marcou o arranque oficial dos Novos Programas 
de Habitação, no âmbito do Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR). Em visita ao empreendi-
mento, Isaltino Morais realçou que o edifício do 
Alto da Montanha prevê a construção de 64 casas, 
num investimento de 12,8 milhões de euros e de-
verá estar concluído dentro de um ano.
O Alto da Montanha, frisou o autarca, “foi o 
primeiro projeto de construção de habitação 
municipal pública no âmbito do PRR”. Depois 
do seu lançamento, recorde-se, foram lançados 
mais dois projetos: o Parque da Junça e a Quinta 
dos Aciprestes, ambos em Linda-a-Velha. Isaltino 
Morais reforçou que a obra do Alto da Montanha 
deverá ficar pronta daqui a cerca de um ano.
“Hoje quisemos vir aqui, depois de seis meses de 
obra, para verificar o estado de evolução e se os 
prazos estão a ser cumpridos”, disse o autarca, re-
velando que estão previstos mais empreendimen-
tos semelhantes para outros locais do concelho. 
O projeto para o Alto da Montanha insere-se nos 
Novos Programas de Habitação da Câmara Muni-
cipal de Oeiras e irá receber 66 famílias.
“Para o município é realmente importante, porque 
nós temos neste momento um programa muito 
ambicioso de construção de habitação pública que 
se traduz em cerca de 10% do PRR” destinado à ha-
bitação, frisou o edil oeirense. No total, estes pro-
gramas irão contar com um financiamento a ron-
dar os 300 milhões de euros, provenientes do PRR.

Para o Alto da Montanha, estão destinados 12 
milhões e 800 mil euros. Desta verba, 12 milhões 
e 178.590 mil euros são provenientes do PRR. 
Este empreendimento contará com 64 casas: 32 
serão de tipologia T2 e as restantes 32 terão tipo-
logia T3, contando ainda com um equipamento 
social.

10% de habitação pública

A par destes projetos, a autarquia está a investir 
na requalificação de casas municipais e na “re-
cuperação de imóveis degradados”, comprados 
pela CMO, pretendendo construir 1500 habita-
ções públicas.
“O nosso projeto prevê mais 1500 novos fogos, 
o que faz com que Oeiras fique com três mil 
habitações públicas no concelho”, atingindo 
os “10% de habitação pública”, acrescentou o 
autarca, sublinhando que chegar a este pata-
mar faz com que Oeiras fique numa “situação 
privilegiada comparativamente a outros muni-
cípios europeus”, nomeadamente em Espanha, 
Irlanda ou França.
Isaltino Morais adiantou que “Portugal é o úni-
co país da Europa que tem a taxa de habitação 
pública mais baixa, cerca de 2%”. Por isso, é 
preciso apostar na construção de casas a preços 
acessíveis. No entanto, o edil de Oeiras adian-
tou que a autarquia ainda está “a identificar os 
terrenos” onde serão construídas estas 1500 
habitações.

Obras do Alto da 
Montanha a bom ritmo
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Teresa Bacelar é vereadora da Câmara Municipal de Oeiras desde 2017, 
tendo a seu cargo os pelouros do Desenvolvimento Social e da Saúde e 
Responsabilidade Social. A Olhares de Carnaxide e Queijas, a autarca fala 
de alguns projetos desenvolvidos pelo seu pelouro, como é o caso de as 
‘Marias’, na Outurela, e revela que gostava de terminar o seu mandato 
com uma maior resposta social no concelho.

Em entrevista a Olhar Oeiras, a autarca faz um 
balanço positivo dos quase dois anos de man-
dato. “Tivémos algumas situações com as quais 
não estávamos a contar, como por exemplo a 
guerra na Ucrânia e as inundações que tivémos 
em dezembro de 2022”, reforça. Por isso, houve 
um acréscimo de trabalho face ao esperado, até 
porque foi necessário “organizar todo um siste-
ma e uma logística para podermos dar resposta” 
a estes acontecimentos. 
Sobre a intempérie, Teresa Bacelar revela que 
foram 30 famílias apoiadas diretamente pela 
Câmara de Oeiras. Ao longo do ano, acres-
centa, a autarquia “atua de uma forma muito 
diversificada em várias áreas, desde os sénio-
res, as crianças, os jovens, os sem abrigo”, 
em todo o território. Outra das suas respon-
sabilidades é ainda o programa Oeiras Soli-
dária, com quase 20 anos, e que articula o 
apoio das empresas com as necessidades das 
associações. 
“As multinacionais começaram a vir para o nosso 
território, e quiseram devolver à nossa comuni-
dade tudo aquilo que tinham ganho”, explica a 
autarca, eleita pela Coligação Inovar Oeiras (IN-
-OV). Através deste programa, as instituições fa-
zem os seus pedidos à autarquia, que, por sua 

vez, faz uma solicitação às empresas. “Por exem-
plo, as empresas ajudam não só a nível mone-
tário, mas também oferecem géneros e interven-
ções nas próprias instituições. 
Neste momento, existem 200 empresas associa-
das a este programa. Na perspetiva da vereadora, 
o Oeiras Solidária “é um programa extraordiná-
rio e único no país e é dos poucos que existem 
na Europa neste âmbito”. Para além deste pro-
grama, a autarquia tem ainda outros projetos no 
âmbito dos Contratos Locais de Segurança (CLS). 
Um deles é, por exemplo, o projeto ‘As Marias’, 
na Outurela. 
Teresa Bacelar faz um balanço muito positivo 
das ‘Marias’, um grupo de senhoras cabo-ver-
dianas criado em 2016 e que, atualmente, conta 
com 40 membros. “É um projeto extraordinário, 
são mulheres que vieram para Portugal traba-
lhar e nunca saíram da casa dos patrões. Por 
exemplo, conheci pessoas que nunca tinham 
ido à praia”, realça. Ao mesmo tempo, a ve-
readora salienta que ‘As Marias’ é igualmente 
importante para proporcionar experiências que 
estas mulheres nunca tiveram, através de diver-
sas atividades que têm como objetivo promover 
o convívio e a troca de experiências entre o 
grupo.

Apostar nos séniores e na saúde mental

A vereadora da Câmara de Oeiras revela ainda que 
outros projetos em desenvolvimento pela CMO pas-
sam ainda pela forte aposta na terceira idade. Aqui, 
deu como exemplo o futuro Centro de Alzheimer, 
que será construído em Carnaxide, junto à futura 
esquadra da PSP. Esta será um espaço dedicado às 
demências e terá capacidade para 60 pessoas, con-
tando ainda com um centro de dia para 15 pessoas 
e resposta de apoio domiciliário para 50 utentes. 
No entanto, ainda não há previsão para a sua 
inauguração. Este centro está integrado no pla-
no para as demências assumido pela Câmara de 
Oeiras. “Somos o primeiro município a ter um 
plano para as demências”, sustenta a vereadora, 
reforçando que, neste âmbito, a CMO tem uma 
equipa que dá apoio domiciliário durante sete 
dias por semana e 365 dias por ano. 
Na saúde mental, a vereadora refere que estão 
a ser pensados novos projetos neste âmbito. “A 
saúde mental é uma doença como outra qual-
quer. Atualmente, estamos a reestruturar o aten-
dimento e estamos em articulação com a nova 
unidade de saúde mental” inaugurada recente-
mente em Paço de Arcos. 

No entanto, a autarca acrescenta que a CMO de-
senvolve também atividades de “capacitação e 
formação para a comunidade e ainda um pro-
grama que promovem o descanso dos cuida-
dores, o Razões de Sobra, que permite que os 
cuidadores possam tirar uma ou duas horas para 
ir ao cabeleireiro ou beber um café”. 
Ainda no âmbito dos séniores, Teresa Bacelar re-
fere outros programas e projetos desenvolvidos 
pela CMO, tais como o pagamento das contas 
referentes ao consumo de eletricidade no inver-
no, para que as “pessoas possam estar confortá-
veis em casa e poderem ter a casa quente”, ou 
a realização de pequenas reparações em casa, 
entre outros. Atualmente, existe ainda uma res-
posta de apoio social, integrada no SAASI (Ser-
viço de Atendimento e Acompanhamento Social 
Integrado), e cujo atendimento decorre em todas 
as freguesias de Oeiras.

Boa relação com as juntas de freguesia

“Temos uma articulação conjunta com as juntas 
de freguesia para que as pessoas sejam atendi-
das todos os dias”, refere Teresa Bacelar, subli-
nhando a “excelente parceria” com as juntas de 

Câmara de Oeiras quer aumentar 
o número de respostas sociais
no concelho
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freguesia, não só neste âmbito, mas também 
noutras respostas. “Sem esta parceria não fa-
zíamos nada, porque elas estão no território 
e conhecem os munícipes e os os fregueses, 
bem como as suas necessidades”. 
Na área da ação social, Teresa Bacelar re-
força que, atualmente, “há muitas famílias 
que estão a passar por necessidades”, sendo 
a habitação uma das maiores dificuldades. 
Neste sentido, a autarca lembra o investi-
mento da Câmara de Oeiras na construção 
de mais habitação a custos acessíveis, com 
fundos do PRR e que são destinadas “a estas 
pessoas que têm mais dificuldade em arren-
dar uma casa” no mercado privado. 
“A Câmara de Oeiras está a tentar agarrar 
os jovens para que se mantenham no terri-
tório, porque nós temos que privilegiar as 
pessoas que são munícipes de Oeiras e que 
nasceram cá”, acrescenta a vereadora, acres-
centando ainda que outra das necessidades 
dos munícipes prende-se ainda com a ali-
mentação e a dificuldade no pagamento da 
renda de casa.

Chegar a cada vez mais pessoas

Para o futuro, Teresa Bacelar refere que 
um dos principais objetivos da Câmara de 
Oeiras será aumentar o número de pessoas 
beneficiárias destas respostas sociais. “Que-
remos ter os nossos projetos e os nossos 
programas cada vez mais estruturados, de 
uma forma que as necessidades das pes-
soas sejam colmatadas cada vez com mais 
rapidez”. Da mesma forma, a autarca quer 
ainda apostar “numa rede diversificada de 
respostas para os idosos”, até porque, con-
sidera, “as atuais respostas estão a ficar 
ultrapassadas”. 

A secretária de Estado da Igualdade, acompanhada 
pela vereadora Filipa Laborinho, em representação 
do presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isal-
tino Morais, visitou o Centro Local de Apoio e Inte-
gração de Migrantes (CLAIM), o projeto “As Marias”, 
criado em 2016, com o objetivo integrar e dar com-
petências a mulheres imigrantes que vieram para 
Portugal em busca de uma vida melhor e que já se 
encontram reformadas.
De acordo com Filipa Laborinho a Olhares de Carna-
xide e Queijas, este convite partiu das ‘Marias’, que 
quiseram mostrar as suas atividades, salientando que 
houve um momento de partilha de experiências, onde 
seis mulheres, de vários países africanos, relataram a 
sua ligação ao projeto e como é que ele as ajudou “no 
combate ao isolamento na terceira idade”. 
Segundo a autarca, a visita contou com uma pri-
meira parte, marcada por um espetáculo e onde 
as integrantes das ‘Marias’ “mostraram um pouco 
daquilo que fazem aqui, com a alfabetização, com 
a capoeira, com as idas à praia”.
“Todos nós sentimos esta emoção, este partilhar 
que elas têm aqui e a grande generosidade com 
que nos receberam. Foi um momento em que to-
dos saímos emocionados e percebemos que apoiar 
projetos destes faz toda a diferença na vida das 
pessoas”, acrescentou Filipa Laborinho, responsável 
pelo pelouro da Igualdade de Género na CMO. 
Por sua vez, a secretária de Estado Isabel de Al-
meida Rodrigues salientou que “aquilo que um Go-
verno pode desejar é que as políticas que desenha 
possam ser traduzidas no território em favor das 
comunidades. É isso que aqui vemos”. 

Ainda de acordo com a autarca de Oeiras, “este é 
um projeto de mulheres para mulheres. Mas esta-
mos a falar de imigrantes e, por isso, elas são dupla-
mente afetadas na sua condição social e económi-
ca, a que se junta ainda a questão racial”.
Na perspetiva da vereadora, o projeto deve ser re-
plicado noutros pontos do concelho, até porque 
esta é uma matéria que, a seu ver, deve ser trabalha-
da pelos municípios. “Estas mulheres sofrem com 
empregos mais precários, devido à sua condição, 
e ao mesmo tempo, são obrigadas a cuidar da fa-
mília, não só dos filhos, mas também das gerações 
seguintes”, realça a vereadora, sublinhando que ‘As 
Marias’ funciona como “uma rede, onde as mulhe-

res conhecem outras mulheres, trocam experiências 
e se ajudam umas às outras”.
O projeto ‘As Marias’ está inserido nas atividades do 
Centro Local de Apoio à Integração de Migrantes 
(CLAIM) de Carnaxide, e, segundo o presidente da 
UFCQ, Inigo Pereira, que também acompanhou a visita, 
este é um projeto que tem contribuído “muito na área 
da integração, valorização pessoal e social” na união de 
freguesias. Por fim, o autarca considerou que a visita 
da Secretária de Estado da Igualdade e das Migrações 
“é um reconhecimento por tudo o que ‘As Marias’ têm 
feito, mas também uma oportunidade de projetar para 
fora da União de Freguesias a forma como a comunida-
de se relaciona entre si e como sabe integrar”.

Secretária de Estado da Igualdade visitou “As Marias” na Outurela
Isabel Almeida Rodrigues, Secretária de Estado da Igualdade e das Migrações, esteve na Outurela, para conhecer o projeto ‘As Marias’, 

no Espaço CLAIM, e algumas das suas atividades.



8 AGO
2023 REPORTAGEM

Depois de mais de 40 mil quilómetros percorridos pelos cinco continentes 
e 80 países, os símbolos da Jornada Mundial da Juventude (JMJ) chegaram 
no dia 22 de julho, ao município de Lisboa às 23 horas ao Cais do Sodré. 
Antes, os símbolos da Jornada Mundial da Juventude (JMJ), a Cruz Peregrina 
e o Ícone de Nossa Senhora Salus Populi Romani, passaram pela União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas.

Cruz da JMJ e ícone de Nossa Senhor

Depois de peregrinarem por 18 das 21 dioceses 
portuguesas, os símbolos chegaram a Oeiras na 
sexta-feira à noite (21 de Julho) por via maríti-
ma e estiveram todo o dia em peregrinação pelo 
concelho, nomeadamente na União de Fregue-
sias de Carnaxide e Queijas. 
Transportados de barco pelos jovens da vigararia 
de Cascais, foram entregues aos jovens da viga-
raria de Oeiras na marina local e, na noite de 
dia 22 de julho, foram entregues aos jovens da 
vigararia de Lisboa no Cais do Sodré.
A cruz peregrina e o Ícone de Nossa Senhora 
passaram por todo o concelho de Oeiras, trans-
portados numa viatura dos Bombeiros de Linda-
-a-Pastora. Na União de Freguesias de Carnaxide 
e Queijas, passou pela Congregação das Irmãs 
Franciscanas Hospitaleiras da Imaculada Concei-
ção (CONFHIC), em Linda-a-Pastora, passando 
ainda por Carnaxide e Outurela, antes de seguir 
para Linda-a-Velha.
Durante o mês de julho, os símbolos passaram 
pelos concelhos de Odivelas (Sacavém), Ama-
dora e Cascais. O concelho de Oeiras foi a pe-
núltima paragem da cruz peregrina e do Ícone 
de Nossa Senhora Salus Populi Romani. Ambos 
chegaram ao concelho na noite do dia 21 de 
julho, e foram recebidos pelo presidente da 

Câmara Municipal, Isaltino Morais, às 22h00, 
na Marina de Oeiras. No dia seguinte de ma-
nhã, passaram junto à Câmara Municipal de 
Oeiras, pelas 09h30, onde foi hasteada a ban-
deira da JMJ. O périplo terminou pelas 19h00, 
com uma Missa Campal, no Parque Urbano de 
Miraflores.
Ao final do dia, Isaltino Morais entregou os 
dois símbolos à cidade de Lisboa, que partiram 
de Algés em direção ao Cais do Sodré, dentro 
do elétrico 15E. O autarca oeirense acompa-
nhou este percurso, juntamente com membros 
do Executivo, o Vigário de Oeiras, Padre José 
Luís, representantes das paróquias locais e jo-
vens da Vigararia de Oeiras. Em conjunto, pas-
saram os Símbolos aos jovens da Vigararia de 
Lisboa, aos seus representantes e ao Vice-pre-
sidente da Câmara de Lisboa, Filipe Anacoreta 
Correia.
“Missão cumprida, os Símbolos foram entregues. 
Gostaríamos de os ter por mais tempo, mas 
nestas 24 horas criámos uma energia positiva 
extraordinária e isso é um bom augúrio para a 
Jornada Mundial da Juventude, que se realizam 
nos primeiros dias de Agosto”, sublinhou Isaltino 
Morais. “É impossível ficar indiferente à emoção 
destas cerimónias da Jornada Mundial da Juven-

tude. Este é um evento religioso que vai para 
além desta dimensão”.
“O efeito que tem nas pessoas, na comunida-
de e no mundo marca o presente e marcará o 
futuro de muitas gerações”, sublinhou ainda o 
edil. “O Papa estará no nosso concelho, em Al-
gés, e temos um orgulho enorme em recebê-lo”, 
acrescentou Isaltino Morais, convidando toda a 
população a participar na JMJ.

Investimento de 2 milhões

Segundo Isaltino Morais, o Município de Oei-
ras está preparado para acolher 30.000 jovens 
e investiu dois milhões de euros para receber o 
Papa, no dia 6 de agosto no Terrapleno de Algés. 

As localidades de Carnaxide e Queijas deverão 
acolher cerca de nove mil jovens.
A União de Freguesias de Carnaxide e Queijas 
(UFCQ) está a apoiar as paróquias na receção 
aos participantes, e organizou um evento de re-
ceção no Centro Cívico de Carnaxide, a 31 de 
julho. O presidente da UFCQ, Inigo Pereira, re-
vela que os nove mil jovens irão ficar alojados 
nas escolas da freguesia e, por isso, sublinha é 
imperativo concluir as intervenções que estão a 
ser realizadas nos estabelecimentos de ensino, 
no âmbito da delegação de competências da au-
tarquia para as juntas.
Por outro lado, em comunicado, a Câmara de 
Oeiras assume que ficará responsável pela “ação 
a decorrer no Passeio Marítimo de Algés, defi-

A cruz peregrina, encarada como um sinal de 
fé,, é feita em madeira e tem 3,8 metros de al-
tura. Foi construída em 1983 para a celebração 
do Ano Santo, e, a pedido do antigo Papa João 
Paulo II, tem percorrido o mundo com uma pe-
regrinação que já a levou aos cinco continentes. 
Desde 2003 que a cruz peregrina é acompanha-
da do ícone da pintura Nossa Senhora Salus Po-
puli Romani.
Também introduzida pelo Papa João Paulo II 
como símbolo de Maria junto dos jovens, a pin-
tura retrata a Virgem Maria com o Menino nos 
braços, como símbolos oficiais da JMJ. A pere-
grinação dos símbolos é uma antiga tradição de 
Roma para afastar desgraças e perigos. 

Em Roma, existe a tradição de o levar em procis-
são pelas ruas da cidade, para afastar perigos e 
desgraças. No entanto, o ícone original encontra-
se na Basílica de Santa Maria Maior, na capital 
italiana, e é visitado frequentemente pelo Papa 
Francisco. Os dois símbolos foram confiados aos 
jovens de todo o mundo, pelo Papa São João 
Paulo II na primeira JMJ em Roma, em 1984.
O objetivo era levar os ícones “pelo mundo fora 
como um símbolo do amor de Cristo pela hu-
manidade”. Desde então, tanto a Cruz como a 
pintura da Virgem têm percorrido o mundo em 
peregrinação. Ou seja, pretendem simbolizar a 
paz e convidar todos a participarem na Jornada 
Mundial da Juventude.

Símbolos despertam para a fé e a esperança
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ossa Senhora passaram por Carnaxide e Queijas

nido como Local 6, onde haverá o ‘Encontro do 
Santo Padre com os Voluntários’”.
Assim, o município assegurou “um palco de 10 
por 10 metros, um palco de 20 por 10 metros, 
área para coro lateral”, bem como a iluminação 
do recinto e a delimitação e acessos ao local e 
outras estruturas de segurança.
Os “acessos e mobilidade interior de todos os 
intervenientes (Papa, peregrinos, etc.), nomea-
damente através da viatura particular do Papa” 
serão também da responsabilidade da autar-
quia, além da “delimitação de setores dentro 
do recinto, abastecimento e disponibilização 
de água potável, torres multimédia (imagem, 
som, sinal e luz), estruturas de apoio à recolha 
de resíduos e condição para acesso a pessoas 

com mobilidade reduzida”, lê-se na nota da 
Câmara de Oeiras.
Também foram identificadas Bolsas de Estacio-
namento para Autocarros que permitirão dar 
uma resposta célere às necessidades que ve-
nham a ser identificadas durante as JMJ.

Segurança garantida

Em articulação com a PSP de Oeiras foi esta-
belecido e testado o plano de mobilidade/segu-
rança relativa aos eventos que irão decorrer no 
Terrapleno de Algés, com particular enfoque no 
evento do dia 6 de agosto.
Por outro lado, no âmbito do plano de mobilida-
de/segurança, os Bombeiros de Linda-a-Pastora 

e de Carnaxide estão preparados para os desa-
fios que se avizinham. Para além da época de 
incêndios, junta-se ainda a Jornada Mundial da 
Juventude ( JMJ), que se realiza entre 1 a 6 de 
agosto em Lisboa. Para tal, reforçaram as suas 
equipas, para que ninguém fique sem resposta 
nesta altura crítica do ano.
Em Linda-a-Pastora, segundo o comandante dos 
Bombeiros, José Miranda, a corporação reuniu-
se com a Proteção Civil Municipal de Oeiras 
para fechar os últimos pormenores do dispo-
sitivo de emergência. Os Bombeiros de Linda-
-a-Pastora vão afectar à JMJ, sete operacionais, 
apoiados por um veículo de combate e uma 
ambulância. Em Lisboa, a corporação terá uma 

equipa apeada, para dar apoio aos peregrinos 
no Parque Tejo.
Em Carnaxide, também já existe um plano para 
responder às necessidades inerentes à JMJ. A 
corporação de Carnaxide irá estar presente em 
Lisboa nos dias 5 e 6 de agosto. No total, os 
Bombeiros terão um corpo com cerca de 40 
operacionais, diariamente, para dar resposta às 
necessidades não só do dia a dia, mas também 
às ocorrências específicas desta altura do ano, 
como é o caso dos incêndios.
“O nosso dispositivo está preparado, mas depois 
de começarem as JMJ, é que vamos ajustar este 
plano e adaptá-lo às necessidades”, concluiu o se-
gundo Comandante dos Bombeiros de Carnaxide.

No âmbito da Jornada Mundial da Juventude, e 
para assegurar a normalidade no dia a dia daque-
les que vivem, trabalham e visitam o concelho, o 
Município de Oeiras vai reforçar diversos servi-
ços e alargou os horários da restauração.
Em termos de Saúde, já se encontra em funcio-
namento o novo horário dos dois atendimentos 
complementares dos Centros de Saúde de Paço 
de Arcos e Restelo, até 11 de agosto: - 2ª a 6ª fei-
ra: 20h às 22h; - Sábados e domingos: 10h às 18h
Além do alargamento do horário, todas as uni-
dades de saúde do Agrupamento de Lisboa Oci-
dental e Oeiras disponibilizarão vagas para a res-
ponder a eventuais solicitações dos peregrinos 
no horário normal de funcionamento.

Para atender ao elevado número de pessoas que 
estarão presentes neste evento, de 31 de julho 
a 6 de agosto, os estabelecimentos de restaura-
ção e bebida poderão funcionar em horário alar-
gado até à 1h: Cafés, cervejarias, casas de chá, 
geladarias e pastelarias; Restaurantes, snack-ba-
res, self-services e outros similares; e Lojas de 
conveniência
Em termos de segurança, o Centro de Coor-
denação Operacional Municipal do Serviço 
Municipal de Proteção Civil (CCOM/SMPC) 
foi ativado e entrou em funcionamento per-
manente, a 29 de julho, como centro de coor-
denação das operações relativas à JMJ23, até 
9 de agosto.

Oeiras reforça serviços e alarga horário do comércio
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Atualmente, com quatro equipamentos espalhados pelo concelho de Oeiras, a Fundação Marquês de Pombal, sediada em Linda-a-Velha, tem 31 anos de 
atividade, mas quer investir numa nova Ludoteca, no Bairro dos Navegadores, em Porto Salvo, e pretende conseguir mais financiamento, para melhorar a 
resposta que dá à comunidade.

Fundação Marquês de Pombal está apostada
na criação de mais uma Ludoteca

O presidente da Fundação Marquês de Pombal, 
Nelson Pires, considera que a experiência com a 
Ludoteca, localizada na Outurela (Carnaxide), é 
demonstrativa da necessidade em se continuar a 
apostar neste tipo de equipamentos. 
Segundo explica, “a Fundação nasceu com o ob-
jetivo de dinamizar a atividade cultural em Oei-
ras, mas expandiu-se para além do pilar cultural” 
e a Ludoteca, que funciona há cerca de 20 anos, 
dá atualmente resposta a 53 crianças, residentes 
no bairro e oriundas de um meio socioeconómi-
co desfavorável.
“Aqui, nós ocupamos as crianças nos tempos li-
vres com atividades pedagógicas e garantimos 
um lanche ao final do dia”, afirma Nelson Pires, 
lembrando que o custo da Ludoteca “é simbóli-
co” e o espaço está aberto a “qualquer pessoa”. 
Nas férias escolares, a Ludoteca realiza passeios 
e atividades culturais com os jovens, desde idas 
à praia, ao Jardim Zoológico, entre outros. 
Para além da sede, localizada no Palácio dos 
Aciprestes, a Fundação Marquês de Pombal con-
ta ainda com um outro espaço em Carnaxide, 
a Quinta do Salles, onde estão instalados 50 
empresários, e a Casa Museu Igrejas Caeiro, em 
Caxias, inaugurada no ano passado.
Esta Fundação não tem fins lucrativos e “todo o 
resultado positivo é reinvestido”. Paralelamente 
à vertente social, a Fundação Marquês de Pom-

bal promove iniciativas culturais, nomeadamente 
exposições, concertos e aulas de violino e piano, 
entre outros e cede o espaço para a realização 
de eventos, também por um valor simbólico. 
A Câmara de Oeiras cedeu o Palácio dos Aci-
prestes, através de um contrato de comodato, 
mas para ajudar a cobrir as despesas, a Funda-
ção tem alguns imóveis arrendados. “Temos sete 
funcionários que trabalham de forma perma-
nente”, adianta Nelson Pires, sublinhando que 
o Conselho de Administração, do qual faz par-
te juntamente com mais quatro pessoas, “não é 
remunerado”. 
Independentemente da reabilitação da Casa Mu-
seu Igrejas Caeiro, que funciona na antiga habi-
tação do radialista, falecido em 2012, a Fundação 
Marquês de Pombal está, neste momento, a rea-
lizar obras no espaço em frente ao Palácio dos 
Aciprestes, para criar mais lugares de estacio-
namento e potenciar o local. “Quem passa aqui 
não vê o palácio”, diz o presidente da Fundação, 
revelando que o espaço irá contar ainda com 
uma zona de restauração.

Outros objetivos

Atualmente, a administração está a negociar com 
a CMO a gestão do futuro restaurante, com o ob-
jetivo de criar mais uma fonte de financiamento 

da Fundação”, visto estar à procura de mais for-
mas de financiamento, tanto para reforçar a sua 
atividade junto da comunidade, como fazer mais 
coisas no âmbito cultural e reforçar a resposta da 
Ludoteca, na Outurela. 
“Há jovens que vêm de propósito à Ludoteca só 
para vir buscar o lanche”, explica Nelson Pires, 
demonstrando a importância deste espaço na-
quela comunidade que, até então, não dispunha 
de nada do género.
“Havia crianças que nunca tinham visto o mar, 
por exemplo, ou porque os pais não tinham 
dinheiro ou porque estavam a trabalhar e não 
tinham disponibilidade”, acrescenta o respon-
sável, salientando que é também, por situações 
idênticas, que espera a abertura breve da segun-
da Ludoteca, no Bairro dos Navegadores. 
“É uma área que precisa e podemos ter mais 50 
crianças a beneficiar de um espaço saudável”, 
afiança o presidente da Fundação, salientando 
que a CMO está à procura de um espaço onde 
instalar essa segunda Ludoteca. “As crianças são 
felizes na Ludoteca”, salienta, lembrando que a 
gestão é feita através de uma prestação de ser-
viços estabelecida entre a CMO e a Fundação. 
A Fundação Marquês de Pombal pretende, ain-
da, reabilitar a Casa Alexandre Gusmão, que fun-
ciona dentro do Palácio dos Aciprestes, criando 
uma biblioteca especializada, e realizar obras no 
Parque de Ateliers da Quinta do Salles. 
“Queremos criar recursos para adquirir mais 
imóveis e tornar-nos cada vez mais indepen-

dentes financeiramente do município”, explica 
o presidente. “Entre julho e setembro, já temos 
todos os fins-de-semana preenchidos com ativi-
dades, o Parque de Ateliers da Quinta do Salles 
está 100% completo, não temos mais nenhum 
escritório para arrendar e remodelamos tudo o 
que era a comunicação digital da Fundação”, 
reforça.

O peso da responsabilidade

Nelson Pires é presidente da Fundação Marquês 
de Pombal há cerca de um ano, sucedendo a 
Isaltino Morais, presidente da CMO. “Está a ser 
um desafio fantástico e gosto de liderar a fun-
dação”, defende o responsável, que trabalha 
como diretor-geral de uma multinacional na 
área farmacêutica. “Sou um homem realizado e 
sempre tive a ideia de que temos de devolver à 
sociedade aquilo que ela nos dá”. Por isso, não 
pensou duas vezes quando foi convidado por 
Isaltino Morais a suceder-lhe na presidência da 
Fundação.
“É um grande desafio e uma grande responsa-
bilidade suceder a um homem como o Isaltino”, 
salienta Nelson Pires, que faz um balanço positi-
vo do primeiro ano de presidência, onde teve a 
oportunidade de pôr em prática o que aprendeu 
com o presidente da CMO. Por outro lado, o 
responsável fala ainda “numa boa parceria” com 
o edil oeirense, que foi um dos impulsionadores 
da Fundação, nos anos 90.
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Em conversa com o Olhares de Carnaxide e 
Queijas, Francisca Rodrigues, mais conhecida 
por ‘Kika’,  revelou que despertou para a música 
quando “tinha 4 ou 5 anos”. Durante umas férias 
no Algarve, participou num karaoke e gostou 
da experiência. “Cantei uma música da Violetta, 
e toda a gente ficou de pé a aplaudir”, disse a 
jovem, salientando que foi aí que decidiu que 
queria ser cantora. 
Em 2022, Kika participou no concurso da TVI 
‘Uma Canção para Ti’, onde permaneceu cin-
co semanas e, este ano, já esteve no ‘The Voi-
ce Kids’, onde foi eliminada na segunda gala ao 
vivo. Sobre estas participações, a jovem, residen-
te em Queijas, considera que foram boas expe-
riências. E, no futuro, quer continuar a lutar pelo 
sonho em concursos televisivos. 
No ‘The Voice Kids’, Kika teve as cadeiras todas 
viradas e escolheu como mentor o cantor Fer-
nando Daniel, não só por ser fã das suas músi-
cas, mas também por se identificar com o artista. 
“Ele ajudou-me muito no programa, ensinou-me 
a pronunciar bem as palavras, sobretudo em in-
glês, a dar o meu toque pessoal às músicas e a 
ser diferente”, acrescenta Kika, que fez amigos 
no ‘The Voice Kids’, com os quais “conversa to-
dos os dias”.
No concurso da RTP, a jovem passou a Pro-
va Cega com o tema ‘Ficamos Por Aqui’, de 
Beatriz Rosário, uma das suas cantoras prefe-
ridas. Já nas batalhas, Kika ganhou com a in-
terpretação do tema ‘Because You Loved Me’, 
de Celine Dion. Na segunda gala em direto, a 
jovem interpretou ‘Because of You’, de Kelly 
Clarkson. 

Para já, a jovem quer continuar a aprender e 
a evoluir como cantora e, em setembro, es-
pera começar a ter aulas de canto, “quero ser 
alguém na música”. “Daqui a 10 anos, gostava 
de estar num palco grande, com muita gente a 
aplaudir”, confessa a jovem, que quer apostar 
no fado canção.
Nos tempos livres, Kika gosta de estar com a 
família e com os amigos, “andar de skate, ir à 
praia, à piscina e andar de trampolim”. 
A jovem já deu concertos em Seia, Mealhada e 
Santarém, tudo graças à participação no ‘Canção 
para Ti’. No ano passado, chegou a dar um con-
certo com a banda ÁTOA, na Marina de Albufeira, 
uma experiência que considerou inesquecível. As 
suas referências são sobretudo a mãe, Anabela, e 
na música, é fã de artistas como Beatriz Rosário, 
Fernando Daniel, Áurea, Carlão, Marisa Liz, Mariza, 
Ana Moura, entre outros.

Grande apoio da comunidade

Apesar de não ter vencido nenhum dos pro-
gramas em que participou, Kika conta que teve 
muito apoio, não só da comunidade de Queijas, 
mas também “de Carnaxide e de Linda-a-Velha”, 
e dos presidentes da União das Freguesias de 
Carnaxide e Queijas (UFCQ), Inigo Pereira, e da 
Câmara de Oeiras, Isaltino Morais, que, desde 
sempre, manifestaram o seu apoio à jovem. “Foi 
muito bom contar com o apoio da comunidade 
de Oeiras”, ressalva a jovem, que diz que está 
a preparar algumas novidades, que podem ser 
acompanhadas na sua página oficial de Insta-
gram, em @kika.rodriguesofficial.

Francisca Rodrigues, a Kika

A jovem de Queijas que 
quer brilhar na música
Francisca Rodrigues, ou Kika, tem 15 anos e quer trilhar uma “estrada de 
êxitos” na música portuguesa. A jovem, residente em Queijas, já participou 
em dois concursos televisivos, o ‘Uma Canção para Ti’ e o ‘The Voice Kids’, e 
quer continuar a apostar nesta área.
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A Escola de Boxe António Ramalho Boxing Spirit, que está a treinar 
um atleta para as provas de apuramento para os Jogos Olímpicos 
de 2024, conquistou, no início de julho, duas medalhas de ouro e 
uma de bronze, no Torneio Internacional de Braga.  Já em maio, 
o clube tinha arrecadado três medalhas de prata e uma de bronze 
no Portimão Box Cup. Nos dois eventos, a Escola fez-se representar 
por 11 jovens atletas.

António Ramalho 
Boxing Spirit prepara 
atleta para Jogos 
Olimpicos de 2024

A Escola de Boxe António Ramalho Bo-
xingSpirit, que tem como objetivo, entre 
outros, proporcionar às crianças e jovens 
carenciados do Bairro de Outurela em 
Carnaxide, a possibilidade de, através da 
prática do Boxe, crescerem saudáveis fí-
sica e socialmente, participou no Torneio 
Internacional de Braga e no Portimão 
Box Cup, tendo conquistado respecti-
vamente 2 medalhas de ouro e uma de 
bronze e 3 medalhas de prata e uma de 
bronze.
Na competição algarvia, a António Rama-
lho Boxing Spirit esteve representada por 
sete atletas, e em Braga, esteve com quatro. 
Em setembro, a António Ramalho Boxing 
Spirit vai enviar um aluno, “de origem 
cabo-verdiana”, às competições de apura-
mento para os Jogos Olímpicos de 2024, 
que vão decorrer em Dakar, República do 
Senegal. A escola está a prestar todo o seu 
apoio a este jovem para que tenha uma 
boa prestação. 

Para outubro, já está marcado o habitual 
torneio Boxing Spirit, nos dias 6, 7 e 8, no 
Pavilhão Carlos Queiroz, na Outurela.
A época desportiva irá terminar em dezem-
bro e, para além deste último evento, a An-
tónio Ramalho Boxing Spirit, com o estatuto 
de IPSS desde 2015, planeia outro evento, 
cuja data e local ainda não estão definidos. 
A escola está sediada na Outurela, Carna-
xide, e procura, acima da competição, inte-
grar jovens, adultos e seniores de estratos 
sociais mais desfavoráveis, contando com 
apoios financeiros da União de Freguesias 
de Carnaxide e Queijas (UFCQ) e da Câ-
mara Municipal de Oeiras.

Promover o sucesso escolar

No início de julho, esta IPSS recebeu a vi-
sita do presidente da UFCQ, Inigo Pereira, 
que partilhou com os jovens algumas no-
ções sobre liderança e o que é ser político. 
“Os miúdos adoraram a visita do presiden-

te, até porque temos um projeto na escola 
de liderança juvenil”, conta ao Olhares de 
Carnaxide e Queijas o responsável da esco-
la, António Ramalho. 
A partilha do conhecimento é um dos ob-
jectivos desta escola que tem um Centro de 
Apoio ao Estudo, para promover o sucesso 
escolar junto dos jovens da comunidade. 
Mas, agora durante este período de férias, 
os cerca de 30 jovens do Centro de Apoio 
fazem, diariamente, visitas a museus, ate-
liers de pintura, entre outras atividades 
para se manterem ocupados.
Este Centro tem jovens dos oito aos 14 
anos e, para além do estudo, fazem ainda 
atividades desportivas, como por exemplo 
Boxe, Hip-Hop ou Dança. “Aproveitamos 
as férias para os jovens ganharem mais co-
nhecimentos”, acrescenta o responsável e 
treinador. A António Ramalho Boxing Spirit 
tem, no total, cerca de 120 atletas, de várias 
idades, cujo propósito comum é a prática 
de Boxe e evoluir na modalidade.
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A localidade de Linda-a-Pastora, situada na União de Freguesias de Carnaxide 
e Queijas (UFCQ), recebeu, entre os dias 19 a 28 de maio, as Festas de Nossa 
Senhora da Conceição da Rocha. De acordo com o presidente da UFCQ, Inigo 
Pereira, ao Olhares de Carnaxide e Queijas, o evento foi “um sucesso”.

Ruth Marlene, Belito Campos, Tanya e Mini 
Break foram alguns dos artistas convidados des-
ta edição das Festas da Rocha. Desta forma, e 
durante duas semanas, a localidade de Linda-a-
-Pastora, em Queijas, recebeu diversas iniciativas 
culturais e religiosas. 
“O balanço é positivo, houve uma grande ade-
são da população em todas as iniciativas”, acres-
centou Inigo Pereira, salientando que, para além 
dos concertos, “houve ainda atuações das asso-
ciações da freguesia, bem como das escolas de 
dança e de música”.
O programa cultural começou com o concerto de 
Tanya, no dia 19 de maio. No dia seguinte, foi a 
vez dos Mini Break. No último fim de semana, 
dias 26 e 27 de maio, o evento recebeu as atua-
ções de Belito Campos e Ruth Marlene, respetiva-
mente. Já o programa religioso teve como princi-
pal destaque a habitual missa em honra de Nossa 
Senhora da Conceição da Rocha e a procissão.
As Festas da Rocha surgiram em setembro de 
1893, e já são um marco em Oeiras. Atualmente, 
o evento é organizado pela União de Fregue-
sias de Carnaxide e Queijas, em parceria com 
a Irmandade da Senhora da Rocha, responsável 
pelo programa religioso. Ao mesmo tempo, o 

evento conta ainda com o apoio do Município 
de Oeiras.
Desde 2015, tem sido feita uma aposta na re-
vitalização destas Festas, num esforço conjunto 
entre a Câmara Municipal de Oeiras, a União das 
Juntas de Freguesia de Carnaxide e Queijas e a 
Irmandade do Santuário da Nossa Senhora da 
Rocha, que tem por objetivo recuperar o brilho 
e a dimensão de outrora.
Com mais de um século de existência, as Festas 
de Nossa Senhora da Conceição da Rocha são 
as mais antigas desta região e tiveram um tem-
po glorioso, em que durante décadas foram as 
maiores festividades do concelho de Oeiras.
Este ano, as festas revestiram-se de particular im-
portância, uma vez que se assinalava o encerra-
mento das comemorações dos 200 anos do apa-
recimento numa gruta (1822), perto do Casal da 
Rocha, de uma pequena imagem de Nossa Senho-
ra da Conceição, que deu origem ao culto no local.
Para assinalar a data, o santuário organizou pro-
cissões, com partidas das paróquias de Queijas e 
Carnaxide, que se uniram à entrada do Santuário 
da Senhora da Rocha para entrarem solenemen-
te no templo, carregando imagens e entoando 
orações ou cânticos.

Festas da Rocha foram “um sucesso”
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As alunas da Universidade Sénior de Carnaxide e Queijas colaboraram no projeto solidário ‘Linhas com Amor’ , confecionando roupas para bebé, 
destinadas a mitigar as necessidades das mães solteiras ou com poucos recursos financeiros para adquirirem roupa de bebé, levando-lhes dignidade, 
proteção e esperança.

Alunas da USCQAL juntaram-se para fazer 
roupinhas para crianças desfavorecidas

Durante seis meses, 6o alunas da Universidade Sé-
nior de Carnaxide e Queijas (USCQAL) juntaram-
se, pela primeira vez, no último ano letivo, para 
criar o projeto ‘Linhas com Amor’. Esta iniciativa, 
realizada fora do âmbito da atividade letiva da US-
CQAL, teve como intuito criar roupinhas de bebé, 
que foram agora doadas a várias instituições de 
solidariedade.
O ‘Linhas com Amor’ surgiu de uma ideia de Lour-
des Polainas, professora e membro da Comissão 
Executiva da USCQAL, para ajudar a mitigar “as 
necessidades sentidas por mães solteiras ou mães 
com poucos recursos, que têm pouco para ofere-
cer aos bebés quando nascem”. 
Em declarações a Olhar de Carnaxide e Queijas, 
a responsável do projeto explicou que mobilizou 
as alunas da USCQAL, “que têm uma enorme ca-
pacidade para fazer estas peças”, para criar arti-
gos como mantas, casacos, gorros, vestidos, entre 
outros.
Os artigos foram doados no final do mês de ju-
nho a três instituições: Ajuda de Berço, Banco do 
Bebé e Ajuda de Mãe. Os artigos mais pequenos 

foram entregues à Associação de Pais e Amigos 
das Crianças do Hospital de São Francisco Xavier, 
mais conhecida como ‘Os Francisquinhos’, que 
acompanha as crianças prematuras que nascem 
naquele hospital.
O projeto teve uma duração de seis meses foi inter-
disciplinar, ‘fora das aulas’, e contou com a partici-
pação de 60 alunas da USCQAL, conhecidas como 
as ‘tias’ da iniciativa. A elas, juntaram-se vários do-
centes da instituição.

Financiado exclusivamente pelos participantes

O ‘Linhas com Amor’ conta também com dois 
padrinhos e duas madrinhas. “Isto em termos de 
comunidade letiva foi muito importante porque 
juntou ainda mais as pessoas”, explica Lourdes Po-
lainas, lembrando que algumas das ‘tias’ deram os 
novelos de lã e outras ficaram responsáveis pela 
confecção dos artigos. Por isso, o projeto “não cus-
tou um cêntimo à USCQAL, nem à União de Fre-
guesias”, uma vez que, acrescenta, “foi tudo cus-
teado pelas pessoas que trabalharam no projeto”.

Lourdes Polainas revela que a iniciativa vai regres-
sar no próximo ano letivo e a próxima doação será 
já no Natal. Para além dos artigos confeccionadas, 
o ‘Linhas com Amor’ contou também com a oferta 
de artigos em segunda mão. “Várias alunas disseram 
que o projeto não pode acabar”, adianta a responsá-
vel, sublinhando que houve a preocupação de “fa-
zer roupinhas para os mais pequenos, mas também 
para crianças mais velhas, até aos três anos”.

Forte mobilização da comunidade

Segundo Teresa Romão, uma das duas madrinhas 
do projeto e também professora da disciplina de 
Tricô na USCQAL, “foi um projeto que abracei logo 
de imediato”. Para além de ter ensinado algumas 
alunas da USCQAL a fazer peças em tricô e cro-
chê, a docente fez também alguns artigos para o 
projeto ‘Linhas com Amor’. “Eu acabava um casaco 
e começava logo a trabalhar noutro”, acrescenta 
Teresa Romão.
A docente sublinha que, no seu caso, consegue 
fazer um casaco em lã em “duas noites”. Contudo, 
ressalva que “cada um tem o seu ritmo” e que o 
mais importante é o resultado. “Fiquei muito im-
pressionada com a abertura das caixas, nunca pen-
sei que fosse uma quantidade tão grande”, admite. 
Já Lucinda Guimarães frequenta a instituição desde 
este ano letivo e é uma das 60 ‘tias’ da iniciativa.
“Juntei-me porque achei uma ideia extraordinária”, 
conta ao nosso jornal e gostou tanto da experiên-
cia que no próximo ano letivo vai inscrever-se nas 
disciplinas de Tricô e Costura, para “ajudar a con-
tinuar este projeto”.

Contributos vieram de vários sítios

“Fui à loja comprar as coisas para oferecer e a se-
nhora da loja perguntou-se se era para menino ou 
menina. Eu disse que tanto fazia e expliquei-lhe 
o projeto. Logo de seguida, a senhora, que nunca 
me tinha visto na vida, ofereceu três pares de bo-
tas, mais quatro ou cinco camisolinhas”, recorda 
Lucinda, que ficou “muito comovida” com o gesto. 
Por sua vez, Maria João Knopfli é outra profes-
sora da USCQAL, mas da disciplina de Trabalhos 
Manuais. O seu contributo no projeto deu-se atra-

vés da confecção de corações em origami, e que 
acompanham as peças. “A minha mãe fez os ca-
saquinhos”, acrescenta a docente, que também dá 
aulas no polo de Queijas, onde também divulgou 
o projeto. “A quantidade de coisas que doaram é 
impressionante”, revela.
Para além da comunidade da USQCAL, o projeto 
contou também com o apoio de 10 pessoas exter-
nas à universidade, que fizeram questão de enviar 
artigos. Algumas delas “são residentes no Porto e 
em Sintra”, explicou Lourdes Polainas, acrescentan-
do que conheceram o projeto “através do passa a 
palavra”.
A USCQAL apresentou os trabalhos finais numa 
exposição nas suas instalações. O presidente da 
União das Freguesias de Carnaxide e Queijas 
(UFCQ), Inigo Pereira, confessa que “gostou mui-
to das peças”, as quais lhe fizeram lembrar “os 
tempos em que era criança”. “É um projeto muito 
importante porque os participantes ocupam o seu 
tempo de uma forma muito positiva”, acrescenta 
o autarca.
Inigo Pereira sublinhou ainda que esta iniciativa se 
fez sem apoios da UFCQ, sublinhando que “o pro-
jeto tem muito potencial de crescimento e, sempre 
que for necessário, estamos cá para apoiar”. 
Segundo o autarca, os artigos não foram doados a 
instituições da freguesia “porque elas não revela-
ram essa necessidade”, após os contactos estabele-
cidos pela coordenação do projeto.
Na perspetiva de Inigo Pereira, o mais importante 
“é ajudar o próximo”, independentemente de ser 
ou não da freguesia. “Não podemos ter aquela 
mentalidade de que estamos numa ilha isolada. O 
resto do concelho, do distrito e do país também 
deve ser ajudado”, acrescenta. 
A USCQAL terminou agora o ano letivo 2022/2023 
e irá continuar a sua atividade letiva nas atuais 
instalações, junto ao Centro Cívico de Carnaxide, 
após obras de reabilitação.
Inigo Pereira, que “conta com o apoio do executi-
vo da Câmara de Oeiras”, afiança que existe um re-
latório de algumas irregularidades que este edifício 
apresenta”. Por isso, a UFCQ espera iniciar “uma 
intervenção mais profunda neste espaço”, em bre-
ve. Contudo, salientou o autarca ao nosso jornal, “a 
ideia será manter a USCQAL” naquele local.

Uma jovem parturiente deu “à luz” em frente ao 
quartel dos Bombeiros Voluntários de Linda-a-
-Pastora. A ocorrência aconteceu por volta das 
09h45, do dia 2 de junho, quando um jovem se 
dirigiu ao quartel dos Bombeiros Voluntários de 
Linda-a-Pastora a pedir ajuda, uma vez que a sua 
esposa estava em trabalho de parto. Os opera-
cionais rapidamente perceberam a iminência do 
parto, uma vez que já era possível visualizar a 
cabeça da bebé.
Sem tempo de colocar a mulher na ambulância, 
os operacionais acabaram por realizar o parto no 
carro da família. Três minutos depois, nasceu a 
criança, do sexo feminino. O parto foi assistido 
pela Subchefe Carla Palma, pelo Bombeiro de 1.ª, 
André Silva e pela Bombeira de 3.ª, Daniela Ama-
ral. Após o parto, a Viatura Médica de Emergência 
e Reanimação (VMER), que, entretanto, chegou ao 

local, transportou a mãe e a menina para o Hospi-
tal Amadora/Sintra (Fernando da Fonseca).
“Foi uma sensação única”, descreveu ao Olhares 
de Carnaxide e Queijas a subchefe dos Bombei-
ros Voluntários de Linda-a-Pastora, Carla Palma, 
salientando que esta foi a primeira vez que tal 
aconteceu no quartel dos Bombeiros de Linda-a-
-Pastora. Contudo, recentemente, “há cerca de um 
ano ou dois”, a corporação realizou um parto den-
tro de uma das suas ambulâncias, em plena A5, a 
caminho do Hospital de Cascais.
“Nunca tinha feito um parto até agora”, disse Carla 
Palma, sublinhando que o sucesso do parto foi 
possível graças ao “trabalho de equipa”. A subche-
fe dos Bombeiros Voluntários de Linda-a-Pastora 
salienta que os operacionais “estão em constante 
formação” para este tipo de ocorrências, existindo 
no quartel um kit de apoio à realização de partos.

Bebé nasce no quartel dos bombeiros de Linda-a-Pastora

Os Bombeiros Voluntários de Linda-a-Pastora ajudaram, na manhã do dia 2 de junho, 
no parto a uma jovem. Segundo os bombeiros, a jovem foi pelo seu próprio pé até ao 

quartel, sem tempo para ir para o hospital, os três operacionais envolvidos acabaram por 
realizar o parto no quartel.
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Foi lançada uma campanha de segurança rodoviária com o objetivo de 
alertar os condutores para os riscos que correm os agentes e equipas 
de intervenção que diariamente trabalham nas autoestradas, para que 
estas ofereçam as melhores condições de segurança e conforto aos seus 
utilizadores. Sob o lema “Respeite quem trabalha na estrada” esta é já a 
segunda edição desta campanha, que vai decorrer até 3 de setembro, e 
que envolve várias concessionárias de autoestradas, sob a alçada da APCAP: 
Autoestradas do Atlântico, Ascendi, Brisa Autoestradas, Brisal, Global Via, 
Lusoponte, Norscut, Norte Litoral e Via do Infante.

Os utilizadores do Passe Navegante já podem carregar o título mensal na 
rede Payshop. A Transportes Metropolitanos de Lisboa (TML) garante que um 
maior número de habitantes da Área Metropolitana de Lisboa possa carregar 
o passe perto da sua residência ou local de trabalho.

Várias Concessionárias de Autoestradas lançaram 
uma campanha de Segurança Rodoviária, que de-
corre até 30 de setembro de norte a sul do País. 
A campanha “Respeite quem trabalha na Estrada” 
mobiliza várias concessionárias num apelo à se-
gurança rodoviária dos agentes que intervêm na 
resolução de sinistros ou que desenvolvem traba-
lhos nas autoestradas portuguesas. Lançada pela 
Associação Portuguesa das Sociedades Conces-
sionárias de Autoestradas ou Pontes com Porta-
gens (APCAP), conta com o apoio da Autoridade 
Nacional de Segurança rodoviária (ANSR), do Ins-
tituto da Mobilidade e dos Transportes (IMT), do 
Instituto Nacional de Emergência Médica (INEM), 
da Liga dos Bombeiros Portugueses (LBP), da 
Guarda Nacional Republicana (GNR) e da Polícia 
de Segurança Pública (PSP). 
Sob o lema ‘Respeite quem trabalha na estrada’, 
esta campanha vai na segunda edição e envolve 
várias concessionárias de autoestradas e conta 
com o apoio da ANSR, do IMT, do INEM, da LBP, 
da GNR e da PSP. Recorde-se que estes agentes, 
todos os dias, trabalham para a segurança de 
todos os que circulam nessas vias. 

Em comunicado, a ANSR explica que as vias com 
os mais baixos índices de sinistralidade em Por-
tugal são as autoestradas. Estes resultados são 
obtidos em função do esforço conjunto das con-
cessionárias e das restantes entidades envolvidas.
Em conjunto, estes agentes trabalham e implemen-
tam diariamente as melhores práticas de seguran-
ça rodoviária, intervindo em cinco elementos do 
Sistema Seguro. Por sua vez, são eles: Utilizadores 
Seguros, Infraestruturas Seguras, Veículos Seguros, 
Velocidades Seguras e Resposta Pós Acidente. Por 
isso, esta campanha pretende sensibilizar os con-
dutores para adotarem comportamentos seguros 
e adequados, nomeadamente nas zonas em que 
decorrem trabalhos ou intervenções na via.
As ações de sensibilização, a decorrerem até se-
tembro, tem como objetivo chamar a atenção 
para quem trabalha na estrada, dando a conhecer 
o impacto real de um acidente em diversas áreas 
de serviço das autoestradas de norte a sul do País.
Por outro lado, haverá também ações de sensi-
bilização dos condutores para a adoção de com-
portamentos seguros, que estarão a cargo das 
equipas que intervêm nas autoestradas.

A Payshop, empresa do Grupo CTT, é a nova 
rede de carregamento de títulos de transporte 
navegante, fruto de uma parceria estabelecida 
com a Transportes Metropolitanos de Lisboa, 
E.M.T., S.A. 
A rede agora disponível permitiu alargar a rede 
de carregamento/recarregamento a mais pontos 
geográficos, mais do que duplicando de imedia-
to os pontos de venda atualmente disponíveis 
aos passageiros do serviço navegante. Os car-
regamentos de títulos mensais estão disponíveis 
para o mês seguinte, a partir do dia 26 do mês 
anterior, como habitualmente. 
Assim, a nova rede de agentes navegante passa 
dos cerca de 400 estabelecimentos comerciais 
para 900. No entanto, a TML quer aumentar a rede 
até 1500 locais, fazendo uso da rede Payshop. Os 
pontos de carregamento podem ser consultados 
no site Navegante, estando a rede de agentes 
identificada com um autocolante que identifica o 
serviço, e que pode ser encontrado logo à entra-
da dos Postos de Pagamento CTT/Payshop.
Para o futuro, a TML espera alargar os pontos de 
carregamento às Lojas e Postos CTT. Esta empresa 
é a responsável pela gestão do sistema de bilhéti-

ca metropolitano Navegante, fazendo a gestão do 
transporte rodoviário de passageiros municipal e 
intermunicipal através da Carris Metropolitana.
A Área Metropolitana de Lisboa é formada pelos 
concelhos de: Alcochete, Almada, Amadora, Bar-
reiro, Cascais, Lisboa, Loures, Mafra, Moita, Mon-
tijo, Odivelas, Oeiras, Palmela, Seixal, Sesimbra, 
Sintra e Vila Franca de Xira.
A rede Payshop, do Grupo CTT, é uma Instituição 
de Pagamentos regulada pelo Banco de Portugal, 
e é líder de mercado no meio de pagamento pre-
sencial. Há mais de 15 anos disponibiliza a op-
ção de carregamento de passes mensais nos seus 
Agentes, entre outros serviços.

Autoestradas lançam campanha 
de segurança rodoviária

Navegante já pode ser 
carregado em payshop

O responsável do Oeiras Action Park, Bernar-
do Oliveira, adiantou ao Olhares de Carnaxide 
e Queijas, que esta iniciativa teve por objetivo 
“promover os desportos radicais”, oferecendo a 
possibilidade de os visitantes experimentarem 
modalidades como o BMX, a Patinagem em 
Linha ou o Skateboarding. No total, a iniciati-
va contou com mais de 500 espetadores e 100 
participantes.
Segundo Bernardo Oliveira, a iniciativa deverá 
ser replicada noutros pontos do concelho de 
Oeiras. Por seu turno, o presidente da União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas (UFCQ), Ini-
go Pereira, salientou que esta atividade contou 
“com uma grande adesão dos jovens”, e foi com 

grande agrado que recebeu a iniciativa na sua 
freguesia.
Do ponto de vista do autarca, o Action Park é im-
portante “para motivar às crianças para a prática 
desportiva”. “Vejo-a como uma boa iniciativa, até 
porque o skate está na moda e há muitas crianças 
que praticam esta modalidade”, reforçou o autarca. 
O Oeiras Action Park estava integrado no Mês da 
Juventude, promovido pela autarquia. Esta ini-
ciativa começou a 6 de maio, com um sunset no 
Palácio Marquês de Pombal. O Mês da Juventude 
incluiu iniciativas culturais e desportivas, tendo ter-
minado com o Conselho Municipal da Juventude, 
no dia 31 de maio, no Auditório da Biblioteca Mu-
nicipal de Oeiras.

Desportos radicais no Centro Cívico
O Centro Cívico de Carnaxide recebeu o Oeiras Action Park, que promoveu as 

modalidades de BMX, Skateboarding e Patinagem em Linha. A iniciativa estava integrada 
na comemoração do Mês da Juventude, promovida pela Câmara de Oeiras.




